
32

Ano 15, n. 16, 2023

www.gefelit.net/?GeFeLit=apaloseco

A Palo Seco
Escritos de Filosofia e Literatura

32

Surrealismo: filosofia de vida e processo de escritura 

Rafael Eduardo Franco*
José Francisco Miguel Henriques Bairrão**

Universidade de São Paulo

RESUMO

Apresenta-se uma possível definição para o sur-
realismo francês, centrada nas ideias de André 
Breton, a partir de dois caminhos. Primeiro, consi-
dera-se o surrealismo como uma forma de filoso-
fia de vida, que constrói, segundo as suas propo-
sições e intenções, uma ética, uma estética e uma 
circulação pelo campo político, categoricamente 
surrealistas. Segundo, considera-se também o 
surrealismo de André Breton como um processo 
de escritura, que encarna, suplementa e confere 
expressão para a primeira definição. A partir des-
sas perspectivas, compreende-se o surrealismo 
bretoniano como movimento dinâmico de revisi-
tação e contestação ao espírito de sua época. 
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ABSTRACT

A possible definition for French surrealism 
is presented, centered on the ideas of André 
Breton, from two paths. First, we consider 
surrealism as a form of philosophy of life, 
which builds, according to its propositions 
and intentions, an ethic, an aesthetic, and a 
circulation through the political field, cate-
gorically surrealists. Second, André Breton’s 
surrealism is also considered as a writing 
process, which embodies, supplements, and 
gives expression to the first definition. From 
these perspectives, Breton’s surrealism is 
understood as a dynamic movement of re-
visiting and contesting the spirit of its time.

KEYWORDS: Surrealism. André Breton. Auto-
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1. Surrealismo como filosofia de vida

	 Ao menos em sua dimensão literária, o surrealismo francês, centrado na figura 
de André Breton, compõe-se de duas camadas definidoras, as quais se articulam entre si 
e produzem, em última instância, uma estética, uma implicação política e uma ética. No 
primeiro plano nocional, mais amplo, o surrealismo é concebido como filosofia de vida, 
uma forma de viver, isto é: “o surrealismo denuncia um estado crítico da sensibilidade, 
dos costumes, do pensamento, de toda a configuração social que o produziu” (MONNE-
ROT, 1945, p. 86). Em outras palavras, ele é um conjunto de ideias e atitudes que orienta 
a forma de se relacionar com as artes, com os processos sociais e culturais, como a moral 
e os valores civilizatórios, com a subjetividade, o desejo e as instâncias eróticas da vida. 
Dessa maneira, o surrealismo não se limita ao “significado de suas obras, pois não é uma 
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escola (ainda que constitua um grupo ou seita), nem uma poética (apesar de que um de 
seus postulados essenciais seja de ordem poética: o poder libertador da inspiração), nem 
uma religião ou um partido político” (PAZ, 1990, p. 31). Em outras palavras, o surrealis-
mo é uma atitude do espírito concebida, segundo Chénieux-Gendron (1992), como uma 
maneira de viver e de pensar, uma “loucura de viver e de pensar” (CHÉNIEUX-GENDRON, 
1992, p. 12) que almeja de uma só vez transformar o mundo e mudar a vida.
	 Mudar a vida, na medida em que o surrealismo a considera esfacelada por uma 
metafísica do comum, dominada por a priori lógicos que estreitam a liberdade do espíri-
to em convencionalidades, arbitrariedades ou necessidades. Nesse sentido, Breton pro-
clama também no Primeiro Manifesto Surrealista (BRETON, 1985), que o indivíduo ainda 
vive sob o império da lógica, isto é, sob o regime das utilidades imediatas, do bom-senso 
e da racionalidade instrumentalizada para os fins. Tal regência aprisiona, segundo crítica 
a leitura de Michael Löwy (2002), a experiência em uma gaiola de ferro, na medida em 
que “a pretexto da civilização e de progresso conseguiu-se banir do espírito tudo o que 
se pode tachar com ou sem razão de superstição, de quimera; a proscrever todo modo 
de busca da verdade, não conforme ao uso comum” (BRETON, 1985, p. 40). Nesse sen-
tido, a vida se limita, segundo Breton (1985), a uma atitude puramente realista, caracte-
rizada por cercear qualquer impulso de libertação intelectual, existencial ou moral, bem 
como por reduzir o sonho e a imaginação, substratos para a emancipação do espírito, 
a meio mastro – “[...] esta imaginação que não admitia limites, agora só se lhe permite 
atuar segundo as leis de uma utilidade arbitrária [...]” (BRETON, 1985, p. 34).
	 Transformar o mundo, uma vez que o surrealismo também contesta os alicerces 
sociais e institucionais da modernidade, pois “todas as instituições sobre as quais repousa 
o mundo moderno, e que acabam de ter como resultante da Primeira Guerra Mundial, são 
consideradas por nós [os surrealistas] como aberrantes e escandalosas” (BRETON, 1951, p. 
42). Dessa maneira, o surrealismo se opõe à mercantilização, à coisificação e à quantifica-
ção das relações determinadas pelo capitalismo: “onde quer que reine a civilização ociden-
tal, todos os vínculos humanos cessaram, com exceção dos que tinham como razão de ser 
o lucro [...]. Há mais de um século que a dignidade humana vem sendo rebaixada à catego-
ria de valor de troca” – declara André Breton em “La Révolution d’abord et toujours!” (apud 
LÖWY, 2008, p. 840). Do mesmo modo, o surrealismo também diverge da racionalidade 
científica moderna, que compreende o mundo segundo bases matemáticas – a partir das 
quais a natureza deixa de ser mística, mágica e encantada, reduzindo-se a um campo de 
caracteres lógicos, enumeráveis e modelares. Por desdobramento, o surrealismo critica a 
“desdivinização” da natureza, promovida pela desmitificação da relação do homem com os 
fenômenos naturais e com as práticas mágico-sacramentais (LÖWY, 2002). Sendo assim, o 
surrealismo se posiciona contra o desencantamento do mundo burguês, que faz do capital, 
da ciência e da dessacralização do mundo alguns de seus alicerces:
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Dia a dia se faz mais patente que a casa construída pela civilização ocidental 
se tornou uma prisão, labirinto sangrento, matadouro coletivo. Não é estra-
nho, portanto, que questionemos a realidade e busquemos uma saída. O 
surrealismo não pretende outra coisa: é um questionamento radical do que 
até agora tem sido considerado imutável por nossa sociedade, tanto como 
uma desesperada tentativa de encontrar a via de saída. Certamente, não 
em busca da salvação, e sim da verdadeira vida (PAZ, 1991, p. 29).

	 Para sublevar tais condições do mundo e da vida, o empreendimento surrealista 
recorre – conforme Breton proclama, no Primeiro Manifesto Surrealista (BRETON, 1985) 
– à imaginação como força motriz: “só a imaginação me dá contas do que pode ser, e é 
bastante para suspender por um instante a interdição terrível, é bastante também para 
que eu me entregue a ela, sem receio de me enganar” (BRETON, 1985, p. 35). Para o 
surrealismo, a imaginação impulsiona o espírito para além de determinados interditos e 
paradigmas da modernidade, isto é: de sistemas de exclusão e divisão que dizem e ex-
pressam somente o concebível como códigos de sanidade (CHÉNIEUX-GENDRON, 1992). 
Nesse sentido, a imaginação surrealista se configura como potência inventiva, já que 
ultrapassa tais diferenciações basais da modernidade, visando resgatar certa dimensão 
de pureza para o pensamento. Contudo, não se trata de uma pureza que simplesmente 
retorna ao passado, e retrocede à condição pré-civilizatória e de bom selvagem do ho-
mem. Ao contrário, a pureza da imaginação surrealista se inscreve no presente e lança 
luz ao futuro. A sua atividade almeja atravessar e positivar – em alusão a Walter Benjamin 
(2012) – a barbárie e o empobrecimento da experiência (Erfahurng), determinados pela 
racionalidade instrumental e pela crise anti-humanista do século XIX: trata-se da relati-
vização da consciência teórica e racionalizada, com o objetivo de ampliar e aprofundar a 
compreensão do mundo, a partir do que é previamente dado à consciência – “operação 
por meio da qual a linguagem é direcionada à experiência que precede a própria lingua-
gem” (CHÉNIEUX-GENDRON, 2002, p. 78). A imaginação surrealista se configura, nesse 
sentido, como um processo de reconstrução da experiência (Erfahurng), o qual – ao invés 
de se inscrever no passado e encontrar nele o único substrato para a ressignificação do 
presente e do futuro -, parte do próprio presente com o objetivo de produzir um imagi-
nário que se levante das ruínas e do acinzentamento do mundo e da vida, determinados 
pelo esmaecimento da experiência (Erfahurng).
	 Esse enaltecimento da imaginação coloca, em certa medida, o movimento sur-
realista na esteira da filosofia que forma o Romantismo alemão do século XVIII. Tanto 
um como o outro empregam a imaginação como forma de conhecimento do mundo e 
da vida. De sua parte, o romantismo se estrutura como uma corrente de pensamento 
sobre o ser, em que a imaginação é empregada para se reencontrar e conhecer o paraíso 
perdido – isto é, a Natureza e a condição de bom selvagem do homem. Por sua vez, o 
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surrealismo opera no nível da existência – e não do ser, como o Romantismo -, de modo 
que atribui uma função diretora para a imaginação (CHÉNIEUX-GENDRON, 1992). Em ou-
tras palavras, a imaginação surrealista se diferencia do passado romântico perdido, na 
medida em que atribui existência para formas que nascem da própria da imaginação – 
mesmo que elas sejam inapreensíveis pela racionalidade voltada para os fins. Com efeito, 
a imaginação no surrealismo é de ordem prática. Ela transforma, por exemplo, a figurabi-
lidade do sonho em objeto tangível: o imaginário onírico elaborado por Salvador Dalí, em 
Girafas em Chamas (1937), ao condensar o corpo humano com gavetas de um possível 
móvel, materializa uma nova forma de compreensão do homem e da realidade. Em um 
duplo movimento, a imaginação surrealista integra elementos do que já é comumente 
entendido e ressignifica, a partir dessa síntese, as ordens estabelecidas, em termos so-
ciais, estilísticos, linguísticos e mesmo lógicos, produzindo um conhecimento singular so-
bre o homem e a realidade que se configura como uma atitude de espírito propriamente 
surrealista, embora faça referência ao Romantismo (CHÉNIEUX-GENDRON, 1992).
	 A partir desse trabalho da imaginação, o surrealismo inaugura uma estética ca-
tegoricamente surrealista. O pensar estético surrealista não corresponde a uma estética 
ontológica, que se ocupa em dizer o “ser” do Belo, tampouco é de inspiração platônica 
ou kantina (CHÉNIEUX-GENDRON, 1992). Ao contrário, ela se desdobra, ainda segundo 
Jacqueline Chénieux-Gendron (2008), da noção de corte do olhar (l’oeil tranché) e do 
consequente mergulho na interioridade do ser humano. Dessa maneira, ela se caracteri-
za por abandonar os códigos que conferem forma e conteúdo para a vista – trata-se de 
perder a vista para encontrar a visão: o “olhar é solicitado a abandonar o maior número 
possível de códigos [ocidentais], a fim de empregar sua sensibilidade sem reserva” (CHÉ-
NIEUX-GENDRON, 2008, p. 93). Nesse sentido, o surrealismo se distancia da experiência 
estética puramente descritiva, centrada na iconografia, e abre espaço para uma forma 
de iconologia, isto é, para uma experiência que se fundamenta na psicologia do observa-
dor, associada também a sua própria visão de mundo (Weltanschauung), permitindo uma 
lógica própria, individual, de interpretação do objeto artístico. Segundo essa perspectiva, 
o surrealismo cria, a partir de suas obras de arte, uma reflexão sobre o que é uma obra, 
entendida, nesse sentido, como um objeto que visa o cegamento da vista, a fim de ofe-
recer acesso – por meio da própria atividade de ver – ao poder visionário da visão: não 
é mais um, é um outro modo de percepção, que emprega a interioridade e a imaginação 
como básculas (CHÉNIEUX-GENDRON, 2008, p. 87).
	 O prólogo do roteiro de Um Cão Andaluz (dirigido por Luis Buñuel e Salvador Dalí, 
em 1929) é exemplar para expressar as concepções de corte do olhar e interioridade, 
propostas pelo surrealismo:
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Era uma vez... Um balcão de noite. Um homem afia sua navalha junto do 
balcão. O homem olha o céu através dos vidros e vê... Uma nuvem clara 
avançando para a lua cheia. Depois, uma cabeça de moça, de olhos arrega-
lados. A lâmina da navalha dirige-se para um dos olhos dela. Agora a nuvem 
passa pela lua. A lâmina da navalha atravessa o olho da moça, seccionando-
-o (BUÑUEL e DALÍ, 1929, n.p. , itálico nosso).

	 Assim como diversas outras obras do surrealismo – composta pela temática do 
olho cortado – a cena do golpe de navalha, presente em Um Cão Andaluz (BUÑUEL e 
DALÍ, 1929), também oferece abertura para a compreensão do pensar estético surrealis-
ta, isto é, de um estética do sujeito, que reflete – tal como algumas estéticas contempo-
râneas – a noção do modelo interior e da transformação do olho em visão, possibilitando 
o abandono e a ressignificação do máximo possível de códigos, para colocar em voga a 
sensibilidade do espectador. A cena final do prólogo configura-se, nesse sentido, como 
um descentramento do espectador, na medida em que o olho seccionado promove uma 
ruptura da comunicação recíproca entre o filme e o observador. Mais do que tematizar a 
perda da visão (o que viria a ser uma doutrina poética), a cena em si revela, de um lado, a 
cegueira necessária do cineasta para a reflexão sobre o que é uma obra fílmica (o que vi-
ria ser um pensar estético sobre a origem da obra), bem como apresenta, de outro lado, 
a desconexão também imprescindível entre obra e espectador, para que este mergulhe 
em sua própria interioridade movido pela percepção dos elementos da obra (o que viria a 
ser uma estética). Dessa maneira, o filme possibilita o pensamento sobre o lugar polissê-
mico da linguagem no jogo das formas que o compõe, na medida em que promove uma 
experiência autorreflexiva para o espectador, levando-o a se aproximar, ainda que em 
estado de vigília, dos mecanismos que originam composições oníricas, enquanto modos 
de produção de formas (figurabilidades).
	 O surrealismo não apenas problematiza o estatuto da obra de arte, abrindo es-
paço para a criação de um pensamento estético. Ele também se ocupa da legitimidade 
da obra de arte, criando caminho para se pensar, nesse caso, o lugar dela na vida e na 
sociedade. A partir dessa perspectiva, para o surrealismo, a arte e o pensar estético 
adentram o campo político. Se o Romantismo e as vanguardas europeias do século XIX 
consideram que o estético precede o político, o surrealismo estabelece, por sua vez, a 
fusão entre ambos, originando uma amálgama que faz do pensamento surrealista não 
apenas uma estética, mas também uma implicação com a política (CHÉNIEUX-GENDRON, 
2008). Qual seria, com efeito, a função da arte não fosse a possibilidade dela lançar a 
humanidade em sua interioridade e imaginação e, ao mesmo tempo, transformar a vida 
e a sociedade, em sentido político? Conforme Breton escreve – em coautoria de Leon 
Trotski e contribuição de Diego Rivera -, em Por uma Arte Revolucionária Independente 
(BRETON e TROTSKI, 1985), a validade da arte estaria, nesse sentido, em transformar as 
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problemáticas humanas sob todas as formas, visando mudar o mundo e a vida: “a arte 
verdadeira, a que não se contenta com variações sobre modelos prontos, mas se esforça 
por dar uma expressão às necessidades interiores do homem e da humanidade de hoje, 
tem que aspirar a uma reconstrução completa e radical da sociedade” (BRETON e TROT-
SKI, 1985, p. 37-8). Por esse motivo, a arte seria um protesto contra a realidade, já que 
ela se configura – por sua natureza crítica e contestadora – como: “uma das forças que 
podem, com eficácia, contribuir para o descrédito e ruína dos regimes que destroem, 
ao mesmo tempo, o direito da classe explorada de aspirar a um mundo melhor e todo 
sentimento da grandeza e mesmo da dignidade humana” (BRETON e TROTSKI, 1985, p. 
39). Sendo assim, o empreendimento surrealista expressa uma atitude política para com 
a vida, as relações humanas e os processos sociais.
	 A implicação do surrealismo com a política consiste, em outras palavras, em agir 
no mundo e nas relações sociais e humanas, assim como em inverter a ordem dessas 
relações, destituindo-as, assim, de condições cristalizadas que dificultam a emancipação 
do espírito, no campo político, cultural e social. Entende-se, nesse sentido, que o surre-
alismo assume uma posição, dentro do espaço político, que se distancia de uma condi-
ção própria e unicamente partidária, embora muitos signatários do movimento, como 
Benjamin Péret, tenham se filiado a partidos políticos, tal como o Partido Comunista. 
Tampouco é ideológica, no sentido de o surrealismo aderir estritamente a correntes do 
pensamento político, como o marxismo e o anarquismo, ainda que saibamos dos pontos 
de tangências entre o pensamento anarquista e as ideias de André Breton, bem como re-
conheçamos a implicação do precursor do surrealismo em proclamar a transformação do 
mundo, no O Manifesto Surrealista (BRETON, 1985), em consonância à palavra de ordem 
de Marx. A circulação do surrealismo pela política consiste, na verdade, em uma revolta 
em todos os domínios da vida – subjetivo, social, cultural, antropológico, estético, dentre 
outros –, que não se limita apenas à disciplina partidária ou ao sistema ideológico, que 
são subordinados à razão instrumental – aplicáveis apenas para a resolução de proble-
mas secundários, ainda segundo o Manifesto (BRETON, 1985). A relação do surrealismo 
com a política exalta, com efeito, a liberdade do espírito: o surrealismo se implica em 
defendê-la até o limite do impossível, sendo as ações e modalidades políticas apenas 
meios para o acesso a essa dimensão libertária (LÖWY, 2008). Nesse sentido, a circulação 
do surrealismo no campo político transforma a ideologia e o partidarismo apenas em 
instrumento para a construção de sínteses originárias, as quais são regidas, em termos 
de liberdade, pela imaginação como pulsação revolucionária.
	 Além da dimensão estética e política, o surrealismo também apresenta uma éti-
ca, a partir da qual as suas obras são pensadas como princípio de desejo, de prazer: “é 
neste sentido que a obra de arte verdadeira não é uma obra artística, mas uma obra que 
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tem um sentido no seio do mundo através da autenticidade, que é a verdadeira expres-
são do desejo” (COLI, 2008, p. 756). Ao passo que a ética tradicional trata da mesura da 
estrutura moral do indivíduo, segundo as suas posses, a modéstia, a temperança ou a 
uma moral do poder, do status quo, a ética do surrealismo trata, por sua vez, das formas 
de manifestações da interioridade do indivíduo, na medida em que ela busca oferecer 
vazão ao desejo em seu âmago. Dessa maneira, essa ética, associada ao trânsito do sur-
realismo pela política, posiciona-se contra a moral ascética e burguesa, a fim de privile-
giar a expressão do desejo, enquanto possibilidade de desvendamento de uma realidade 
suprassensível, isto é, de uma suprarrealidade que se instala como subversão no interior 
da ordem do dia, no sentido de uma entropia prévia e superior ao princípio de realidade, 
que orienta e rege o estabelecimento sociocultural burguês. Para a ética surrealista, o 
desejo se configura como uma força subversiva das coerções que estruturam a socieda-
de, abrindo caminho para a revelação, subversiva, de universos superiores e que estão 
para além da ordem estabelecida: o desejo não pode ser como as coisas são, ele pode ser 
como elas não são.
	 Assim, o surrealismo ultrapassa a dimensão de uma escola descritiva no campo 
das artes plásticas, cinematográficas ou literárias. Ele, enquanto filosofia de vida, faz dife-
rença no interior das estruturas que engendram o pensamento ocidental. Pode-se dizer 
que suas problematizações caminham, com efeito, em paralelo aos questionamentos e 
construções conceituais desenvolvidos pelas ciências humanas, em seu processo de for-
malização, no começo do século XX, como ciência (CHÉNIEUX-GENDRON, 2002).

2. Surrealismo como processo de escritura

	 Como desdobramento dessas atribuições, o segundo plano nocional do surre-
alismo de André Breton, configura-se, de acordo com Marcel Raymond (1997), como 
um processo de escritura, isto é: mais restritamente, estrutura-se como experiência que 
desenvolve uma articulação – por assim dizer, surrealista – entre linguagem e realidade, 
tomando como referência a estética, a política e a ética apresentadas como basais para 
filosofia do surrealismo. Essa relação entre linguagem e realidade estabelece aproxima-
ções insólitas entre a palavra e a sua função de designar o universo, na medida em que 
contestam a congruência lógica dos conceitos que representam o mundo, habitualmen-
te. Com efeito, essa experiência de linguagem abre caminho para outra lógica de desig-
nação do real, a partir de especificidades linguísticas: em linhas gerais, por meio de cata-
creses e de metáforas in absentia e praesentia, a escritura surrealista inaugura, em ato, 
realidades nas quais “[...] copos cheios de líquidos granadas, em um intenso borbulhão, 
criavam foguetes brancos que tornavam a cair em cortinas brumosas [...]” – tal como 
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Breton escreve em Les Champs Magnétiques (BRETON, 1967, p. 53). Dessa maneira, ela 
valoriza a criação intrínseca entre palavras, a qual concebe a junção entre dois termos 
incongruentes não como sendo o absurdo, e sim como fonte de inauguração de imagens 
verbais que – embora desafiem o bom senso – revelam outras possíveis facetas da re-
alidade. O processo de escritura surrealista se define por romper com a apreensão das 
coisas como são designadas habitual e tradicionalmente, expandindo, assim, as vias de 
compreensão sobre a síntese entre linguagem e realidade.
	 A partir dessa perspectiva, a escritura surrealista se caracteriza por romper, se-
gundo Gérard Legrand, em Surrréalisme, Langage et Comunication (LEGRAND, 1968), 
com dois planos de linguagem, os quais, embora distintos entre si, objetivam uma mes-
ma economia fundamental: a comunicação. O primeiro plano diz respeito à função deno-
tativa da linguagem, segundo a qual a palavra é empregada em condição imediata, usual 
e convencional, de modo a propiciar a comunicação habitual e a indicar objetivamente 
elementos da realidade. Na função denotativa, prevalece o sentido próprio da palavra, 
na medida em que não ocorrem ampliações ou modificações de seu significado. Cria-se, 
assim, uma condição cristalizada do significado, no interior da natureza lógica que funda 
o signo linguístico, isto é, o significado se coloca em uma posição imutável na estrutura 
do signo; ao passo que o significante (plano da expressão), por sua vez, varia de acordo 
com o contexto social, cultural e linguístico. Um livro possui, nesse sentido, sempre o 
significado, o conceito, ainda que o seu plano de expressão seja determinado por signifi-
cantes variáveis, como “l-i-v-r-o” (português), “b-o-o-k” (inglês), “l-i-v-r-e” (francês), “l-i-
-b-r-o” (espanhol) ou “b-u-c-h” (alemão). A partir da fixação do significado, a linguagem 
denotativa possui vida curta: ela se cumpre apenas a designar a realidade, de forma clara 
e evidente, e a se ocupar da comunicação em sentido literal. Após o exercício dessas fun-
ções, a palavra perde, por assim dizer, o seu valor. Ela morre assim que é compreendida 
(LEGRAND, 1968).
	 Ainda vinculado ao campo da comunicação, o segundo plano de linguagem diz 
respeito à função conotativa. Diferentemente do regime denotativo, essa concede maior 
amplitude e espaço de vida à linguagem, na medida em que corresponde a sua forma fi-
gurada, isto é, a linguagem ultrapassa a condição literal e assume a perspectiva alegórica, 
em que o significado da palavra é modificado ou expandido, de acordo com o contexto 
em que ela está inserida, não se limitando, assim, ao seu sentido convencional. Em ou-
tros termos, trata-se da linguagem originária dos poemas, da filosofia e das ciências, na 
medida em que em tais campos o significado, transformado em função de sistemas ou da 
estrutura poética, inova as vias de apreensão da realidade, assim como a compreensão 
de elementos da cultura. No caso da filosofia e das ciências, a alteração do significado 
origina conceitos que criticam e interrogam, no interior de uma teoria ou sistema, os 
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fenômenos naturais, sociais, culturais subjetivos, dentre outros. Por sua vez, a poesia ela-
bora mensagens que também ampliam o significado da palavra para além de sua função 
dicionaresca, por meio de efeitos sonoros, rítmicos e das variadas figuras de linguagem 
que constituem o poema. Sendo assim, a função conotativa se ocupa das significações 
produzidas pela expressão ou representação de uma palavra, em determinado contexto.
	 O processo de escritura surrealista rompe, por sua vez, com esses regimes de 
linguagem centrados na comunicação, na medida em que nega as suas propriedades 
mais comumente aceitas. Dessa maneira, a linguagem sofre um processo de metamor-
fose, o qual promove a autossuficiência das palavras em relação ao mundo, independe 
dos procedimentos que se possa adotar para flexionar esse tipo de liberdade (LEGRAND, 
1968). Essa perspectiva reforça, mais uma vez, a ressonância do Romantismo no espírito 
surrealista, pautada na independência da linguagem: “mas a característica da linguagem, 
sabendo que ela se ocupa simplesmente de si mesma, todos ignoram; por isso a lingua-
gem é um mistério tão maravilhoso e fecundo” (LEGRAND, 1968, p. 22). Por meio da ocu-
pação de si mesma, a linguagem ganha, tal como determinada pela escritura surrealista, 
autonomia, isto é, a palavra se desprende do dever de significar o universo, e assume a 
liberdade para originar outras realidades a partir de uma dobradura em si própria. Dessa 
maneira, ela é capaz de criar sínteses, sentidos e intencionalidades a partir de cadeias 
de significantes estabelecidas com outras palavras, da permutação de suas unidades fô-
nicas, assim como do desligamento da lógica dicionaresca, que a inscreve no dever ser 
unidade de significação do mundo. Em função dessa independência da palavra promo-
vida pela escritura surrealista, a linguagem expande, assim, o campo do significado e 
consequentemente as formas de existência do signo:

A linguagem não mais designa; ela simplesmente tende a ser, [...] O signifi-
cado expande o signo como os corais expandem os atóis e os fazem crescer, 
como uma seiva expande um fruto até uma maturidade que, obviamente, é 
determinada pela árvore por sua própria periodicidade biológica, mas que, 
em princípio, não há ordem para que se pare em tal e tal momento para um 
poema (LEGRAND, 1968, p. 22).

	 Em outros termos, essa condição autossuficiente da escrita surrealista questiona 
a organização habitual dos signos, na medida em que ela inaugura signos compostos 
a partir da síntese entre os signos já existentes no corpo textual (LEGRAND, 1968). Ela 
promove uma síntese originária baseada nos elementos já constituintes do texto, for-
mulando um sistema de significados determinado pela relação criativa entre um signo 
e outro. Segundo Gérard Legrand (1968), a escritura surrealista forma, nesse sentido, 
uma unidade textual dotada de vida própria, que se dobra e se redobra em si mesma, 
já que possui a sua própria matéria e a consome ao mesmo tempo. Dessa maneira, ela 
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inaugura formas de expressão da realidade que, ao sintetizar os componentes iniciais 
no texto, expõem algo que está para além do corpo textual primário, muitas vezes dito 
como a designação da realidade habitual, como a descrição do mundo ou como a única 
possibilidade de experiência, gradeada pelo éthos da modernidade. Trata-se – conforme 
a própria arquitetura conceitual do surrealismo – da expressão do surreal, isto é: do 
estado de resolução entre signos, aparentemente desconexo entre si, capaz de originar 
uma realidade absoluta – tal como a síntese, também contraditória na aparência, entre o 
pensamento onírico e o pensamento em vigília.
	 Segundo essa perspectiva, o processo de escritura surrealista romperia com as 
antinomias, os universais e as construções racionais ligadas à tradição do pensamento 
ocidental, demonstrando a possibilidade de síntese entre elementos contrários ou in-
congruentes entre si. Por meio dessa síntese, que também se faz originária, a escritura 
surrealista estabelece, segundo Maurice Blanchot (2011), uma máquina de guerra contra 
as formas tradicionais de reflexão e de linguagem: “a escritura surrealista é destinada a 
humilhar o orgulho humano, especialmente na forma que lhe foi dado pela cultura tradi-
cional. Mas na realidade ela mesma é uma aspiração orgulhosa a um modo de conheci-
mento e abre às palavras um novo crédito ilimitado” (BLANCHOT, 2011, p. 97).
	 Essa abertura destitui a linguagem do campo do discurso, e a transforma em 
própria realidade e fonte de conhecimento, sem que também deixe de ser a realidade da 
própria linguagem: “que as construções racionais sejam rejeitadas, que as significações 
universais desapareçam, isso quer dizer que a linguagem não deve ser utilizada, que não 
deve servir para expressar, que é livre, a própria liberdade” (BLANCHOT, 2011 p. 97).

 
3. A Escritura surrealista: “selvageria do pensamento” e a influência 
da psicanálise

	 As proposições sobre a escrita automática, apresentadas por Maurice Blanchot, 
em a Parte do Fogo (2011), são particularizadas a partir dos argumentos de Jacqueline 
Chénieux-Gendron, no ensaio “L’envers du monde, l’envers de la langue: un ‘travail’ sur-
réaliste” (2002). Segundo a autora, é irrefutável que o processo de escritura surrealista 
visa, em consonância às ideias de Blanchot (2011), a crítica das construções racionais, 
bem como o enaltecimento da liberdade da linguagem, a partir da ruptura com as for-
mas de comunicação já estabelecidas – seja a conotação, seja a denotação. Entretanto, 
essa perspectiva acerca da escrita automática é passível de especificações, posto ela ex-
pressar, de acordo com Chénieux-Gendron (2002), diferenciações apreendidas segundo 
a ordem interna das razões, que forma o texto de André Breton. Assim, observa-se que 
os textos produzidos por Breton, entre 1916 e o final da década de 1920, revelam qua-
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lificações específicas para a escritura surrealista. Seja em narrativas, como Les Champs 
Magnétiques (BRETON, 1967), seja em textos doutrinários, como O Manifesto Surrealista 
(BRETON, 1985) e Le Surréalisme et la Peinture (BRETON, 1979), a escritura surrealista de 
André Breton explora, a partir de suas dobraduras da linguagem, o território da “selvage-
ria do pensamento” (CHÉNIEUX-GENDRON, 2002).
	 Entende-se, nesse sentido, que a escrita surrealista direciona – de acordo com a 
mentalidade de André Breton, exposta nesse contexto do surrealismo – o pensamento 
para um espaço anterior ao campo da linguagem ordenada como discurso, ou sistema 
organizado de comunicação que possui a exclusividade e a eficácia perante a designa-
ção da realidade. Pode-se dizer, ainda segundo Jacqueline Chénieux-Gendron (2002), que 
esse campo pré-linguístico se caracteriza por conduzir o pensamento não à comunicação 
organizada, e sim ao estado “selvagem” do visual, da imagem verbal, das formas que não 
podem facilmente se colocar em palavras. Trata-se, ainda segundo Chénieux-Gendron 
(2002), do deslocamento do pensamento ordenado para o campo da imaginação – en-
quanto forma de pensamento criadora de imagens que se sintetizam entre si, originando 
sentidos inexistentes na tradição do pensamento ocidental. Dessa maneira, a experiên-
cia surrealista de linguagem expressa uma capacidade irrealizadora, ou seja, ela cria o 
que não existe – as palavras existem, mas mudam inteiramente de sentido, conforme os 
arranjos semânticos produzidos pelo ato da escrita.
	 Em outras palavras, a escritura surrealista desmorona a realidade habitual, en-
gendrada pela lógica da conotação e da denotação, em favor da criação de outra reali-
dade, de um mundo específico – um mundo surreal -, determinado pela “selvageria do 
pensamento”, isto é, pela negativação do pensamento-substância que se coisifica e se 
degrada na linguagem ordenada, em prol da afirmação da forma-do-pensamento, regido 
pela imaginação (CHÉNIEUX-GENDRON, 2002). Se a comunicação se estrutura a partir de 
uma coerência lógica mínima, essa escritura combate, então, a função comunicativa da 
linguagem. Por outro lado, se a comunicação se exerce por meio do retorno, conforme 
proposto, ao pré-linguístico, esse procedimento exalta, então, a função comunicativa 
da linguagem. A experiência surrealista da linguagem explora, nesse sentido, essas duas 
possibilidades da comunicação, isto é: ela desconstrói a comunicação determinada pela 
coerência lógica do discurso, para empregar os escombros dessa desconstrução na edi-
ficação não apenas de uma nova via de comunicação – regida pela síntese entre destro-
ços -, mas também para inauguração de uma realidade categoricamente surreal. Dessa 
maneira, esse processo de escrita consiste, como se observa nas proclamações de O 
Manifesto Surrealista (1924), na síntese originária de uma suprarrealidade, que se coloca 
acima do real habitual – “[...] o surrealismo repousa sobre a crença na realidade superior 
de certas formas de associações desprezadas antes dele” (BRETON, 1985, p. 58).
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	 Dentre outras ferramentas, a própria psiquê se configura, conforme se observa 
em Manifesto Surrealista (BRETON, 1985), como instrumento para a produção dessas 
formas de associações. Conforme afirma no Manifesto (BRETON, 1985), Breton reconhe-
ce que a exploração dos recônditos da alma humana não apenas permite o acesso à 
“selvageria do pensamento” (CHÉNIEUX-GENDRON, 2002), e daí o resgate da imaginação 
enquanto força motriz, mas que também abre espaço para a apreensão da surrealidade, 
isto é, de uma realidade determinada pela síntese originária entre elementos que – apa-
rentemente desconexos entre si – promovem, ainda assim, uma suplementariedade en-
tre as suas partes, capaz de ampliar a compreensão da vida e do mundo – para além dos 
regimes dados pela racionalidade europeia, presentes no início do século XX.
	 Essa perspectiva não seria apreensível por André Breton, não fosse o contexto 
histórico em que ele estava inserido, e que foi determinante para a gênese da escritu-
ra surrealista. Esse período é marcado pelo processo de difusão da psicanálise em solo 
francês, especialmente a partir das ideias de Régis e Hesnard (ROUDINESCO, 1989). A 
partir dessa perspectiva, Breton apreende que, ao longo da História, determinadas des-
cobertas do saber feriram a onipotência da humanidade, ao demonstrar que ele não está 
no centro do universo, nem mesmo é espécie divina, e muito menos sua consciência é 
senhora de seu Ego. A revolução copernicana fora o primeiro ataque a esse narcisismo, 
pois derrubou o geocentrismo medieval ao comprovar que a Terra (e por consequência 
a humanidade) não ocupa o centro do universo, e sim o Sol. Em seguida, no desfecho do 
século XIX, o darwinismo contestou a semelhança entre o divino e a espécie humana, ao 
provar cientificamente que essa descende dos primatas superiores, remontando-a, as-
sim, à sua origem animal. Na mesma época, a psicanálise teria – segundo argumenta Joel 
Birman, com base no artigo de Sigmund Freud, “Uma Dificuldade da Psicanálise” (2010), 
“retirado a última ancoragem da pretensão humana, o último reduto de sua suposta su-
perioridade e arrogância, ao enunciar que a consciência não é soberana no psiquismo e 
que o Eu não é autônomo neste” (BIRMAN, 2003, p. 59).
	 As teses freudianas, nesse sentido, ressignificam a noção Moderna de Ego, na 
medida em que – ainda segundo Birman, fundamentado em Freud (2010) – “desloca-
ram a realidade psíquica decididamente da consciência e do eu para os registros do 
inconsciente e da pulsão, que passaram agora a regulá-la” (BIRMAN, 2003, p. 59). Em 
outras palavras, com uma radicalidade expressiva, Freud ao invés de propor um para-
digma de sujeito determinado pela consciência e razão, ele recorre ao inconsciente, 
não apenas no sentido estrito dado a esse conceito, de conteúdo psíquico reprimido, 
e sim no sentido de atividade psíquica profunda da qual a consciência nada mais é que 
invólucro em contato com a realidade que ela percebe. O “Eu e o Id” (FREUD, 2011) 
talvez seja o ensaio que elucida melhor esse descentramento realizado por Freud: “a 
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psicanálise não pode pôr a essência do psíquico na consciência, mas é obrigada a ver a 
consciência como uma qualidade do psíquico, que pode juntar-se a outras qualidades 
ou estar ausente.” (FREUD, 2011, p. 11).
	 Esse deslocamento da consciência em relação ao inconsciente se configura como 
um dos substratos para o processo de escritura surrealista – e daí para a construção 
de sua “selvageria do pensamento”, que abre caminho ao desmoronamento da realida-
de em prol do surreal. A psicanálise apresenta, com efeito, a superação daquela racio-
nalidade hegemônica que agonizava derrotismo e que, por outro lado, ocultava certas 
potencialidades do espírito humano, como o domínio do não-revelado, das formas que 
promovem alusão ao inquietante, daquilo que se revela na fissura entre a imagem e a pa-
lavra, entre o sonho e a vigília. O processo de escritura surrealista, enfim, converge com 
o pensamento freudiano, na medida em que esse auxilia o surrealismo na construção de 
procedimentos essenciais ao seu empreendimento, como: “o escândalo na subversão 
das imagens, a perturbação dos enigmas que as palavras carregam, a vacilação dos su-
jeitos diante dos confrontos e das inquietações, jogar com o reconhecível e o escondido, 
com o manifesto e o secreto, com a razão e a desrazão” (FRANÇA, 2008, p. 95).

4. Considerações Finais

	 Entende-se que o surrealismo de André Breton se trata de um movimento que 
produz diferenças, não apenas como espaço literário ou plástico específico, mas sobre-
maneira por se configurar como uma ambição intelectual, que adentra o campo da ética, 
da estética e da política. Nesse sentido, concebe-se o surrealismo bretoniano como uma 
forma de filosofia. Porém, não se trata de uma filosofia voltada à construção de sistemas 
de pensamentos que, em sua ordem das razões, almeja a validade ou a verdade filosófi-
ca. A filosofia surrealista de André Breton está para além de um conjunto ordenado de 
teses, premissas, sentenças e argumentos que se almejam claros e evidentes, conforme 
as formalidades do pensamento filosófico. Ao contrário, o surrealismo bretoniano se es-
trutura como uma filosofia de vida, isto é, uma maneira de viver e de pensar que buscou 
criticar e transformar – a partir de diversas atitudes do espírito – o regime civilizatório 
que governava a modernidade europeia no início do século XX.
	 O surrealismo de André Breton também não se definiria apenas como filosofia 
de vida. Ele engendra outras vias de definições, de maneira que também podemos con-
cebê-lo – ainda que de modo mais específico – como processo de escritura. A escritu-
ra surrealista se configura, segundo Maurice Blanchot (2011), como uma “máquina de 
guerra”, na medida em que ela suplementa, ou coloca em prática, a definição geral do 
surrealismo, enquanto filosofia de vida: trata-se de um dos instrumentos para o ataque 
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às barricadas que defendiam – ou estruturavam – o espírito europeu hegemônico, no 
princípio do século XX. Segundo essa perspectiva, a escrita automática ataca a comuni-
cação tradicional, no intuito de conferir liberdade e vida própria à linguagem.
	 Essa via de libertação da linguagem assume, segundo a mentalidade de André 
Breton, especificações que transformam a experiência surrealista da linguagem em uma 
forma de “selvageria do pensamento” (CHÉNIEUX-GENDRON, 2002). Trata-se da condu-
ção do pensamento ao estado “selvagem” do visual, da imagem, da imagem plástica, 
das formas que não podem facilmente se colocar em palavras. Ao mesmo tempo, esse 
processo de escritura também apresenta uma historicidade, que diz respeito à influência 
de outros campos do conhecimento, tal como a psicanálise, sobre a gênese e estrutura 
dessa experiência de linguagem.
	 Surrealismo como filosofia de vida e processo de escritura. Assim o ensaio busca 
problematizar como essas duas perspectivas – suplementares entre si – possibilitam um 
caminho de compreensão para o surrealismo francês e para a escrita automática, cen-
trados nas perspectivas de André Breton, levando em consideração também a maneira 
como eles se articulam com o espírito de sua época.
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